
QUILOMBO DO CÂIvIPO GRÂltDE

Quilombos eram locais bem escondidos, de difiçil acesso, onde os escravos
fugidos se reunianl consmlíam suas casas, plantavam suas roças e viviam em
sociedade, lir,res da escravidão... pelo menos enquanto não fossem atacados
pelos capitâes-do-mato. Este conceito é simples demais.

Minas Gerais, só no período eflfe 1695 a l7W, tçve nuis de unnn ceirt&ra
quilombos, ou povoações de gente pobre que, rebeldes ao governo, foram
assim qualificadas pelas autoridades coloniais, o que amplia, DE FATO, o
proprio conceito jurídico-objetivo do que terúa realmente sido ull
QUILOMBO, nesse período e nessa região colonial.

Além disto se a regra eram os quilombos unitários ou uninucleares, isto não
foi o que ocorreu com os Quilombos do Campo Grande.

A análise do rn4pa do Campo CredÊ dá a entsnder que Campo Grande foi
uma rqgião onde existiu uma Fedcração ou Confederaçâo ds s, crtja
capital se úamou "Povoa@" e, dqlois, o'Quilonrbo do Ambrósio".

Em 13.06 .1746, Gomes Freire fala em "numeroso quilombo, ou quilombos do
campo grande"[]. Em 14.06.1746, ainda mal informado, Gomes Freire fala
§m "mais ds 600 negtros que cCInsta estarem com reí ffim, eÍn os (nos)
quilombos, a quem rendem obediêncía"[2J.

Em correspondência de 1756, dez anos depois das guerras de 1746, as

Câmaras das Vilas mencionam o'As notícias que temos de se haverem
confederado os negros aquílombados (.. . )"[3].

As Câmaras das Vilas NÃO utilizavam palawas vazias; muito menos sm
assunto desta nafureza. A palawa "confederado" significa associado ou
coligado em confederação que, por sua yez, sig-iica: "1. Reunião de
diferentes Estados que, embora conservando a respectiva autonomia, formam
um só, recoúecendo um governo comuill: A Confederação HLelvéttca. 2.

Aliança de nações para um fim comum. 3. Liga, associação, união de grupos,
Estados, etc., com um fim comum"[4].

Em meu liwo "Quilornbo do Campo Grande - A Historia de Minas Roubada
do Povo" trouxe à lume fatos, documentos e abordagens ineditas não só sobre
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nossos quilornbos, mâs também sobre a própria Historia das Minas Gerais

colonial.

Segundo as notícias que deu esse meu livro, o Quilombo do Campo Grande,

tão importante quanto o de Palmares, XÀO era um quilombo comum, como

sempre imaginaram os historiadores que até hoje trataram do assunto. Meu
lívro destacôu alguns pontos interessarrtíssimos, nunca levantados por ôutrâ
obra da historiografia.

Destacou, por exemplo, que o Campo Grande era MAIOR que Palmares, pois,
enquanto aquele Estado-Quilombo nordestino so tinha 9 núcleos ou vilas, o
Campo Grande chegou a ter cerca de 25 vilas ou núcleos, sendo que, em

1759/n6[ ainda tirúa mais de 18 povoações esparramadas pelo Alto Sâo

Francisco, AIto Paranaíba, Triângulo, Centro0este e Sudoeste de Minas,
conforme abaixo transcrevo:

I - Quilombo do Gondum; 2 - Quilombo dos Trombucas; 2.I - Quilombo do
Calunga; 3 - Quilombo do Quebra-pé; 3.1 - Quilombo do Cascalho I; 4 '
Quilombo da Boa Vista l; 5 - Paiol do Cascalho; 6 - Quilombo do Cascalho
ll;7 -P ue da do Ambrósio; 7.1 - Primeira Povoação do

9 - Quilombo da Pemaíba ou Paranaíba;
l0 - Quilombo da Indú ou Indaiá; ll - Quilombo do §udá; 12 - Quilombo
do Mamrnoí ou Bambuí; 13 - Quilornbo de Sâo Gonçalo I; 14 - Quilombo do
Arnbrósio; 15 - Quilombo do Fala; 16 - Quilombo das Pedras; 17 - Quilombo
das Goiabeiras; l8 - Quilombo da Boa Vista II; 19 - Quilombo Nova Angola;
20 - Quilombo do Cala Boca; 2l - Quilombo do Zondum ou Zundum; 22 -
Quilombo do Pinhão;23 - Quilombo do Caetê;24 - Quilombo do Chapeu;25
- Quilombo do Careca.

Outro ponto que destaco em meu livro é o de que os povoados do Campo
Grande sram habitados, principalmente no seu inicio, por pretos[i] forros e por
brancos pobres que fugiam do sisterna tributario da Capitação, e NÃO apenas
por escrÍLvos fugidos.

Ressaltem-se os seguintes fatos histórico-sociais que fizeram o contexto desse

quilombo de pretos forros[S] e brancos pobres:

Os emboabas, ou reinóis mineiros (brancos pofiugueses), só venceram os
paulistas porque utilizaram contra os mesmos, os seus escravos pretos que

sempre annaram e organizaram na forma de pelotões ou esquadras çhamadas

Ambrósio; 8 -



Henriques ou Zuavos, nomes inspirados nas tropas do grande Herrique Dias e

disseminadas até em Angola.

Os enúoabas, quando viçram pra as Mirag, nâo trotursrâm rmrlheres br*mas-
Miscigenram-sç som as negras qu€ rsÍlrnm como escr:ava§, prosúitutas a *é
concubinas, gerando, num curto espaço dp Erryo, o rnaior contfugem de
mulatos qus o onmdo já vira.

O trabalho nas Minas, diferentemente do trabalho no engenho, gerava -
necessariamente - muitas alforrias, popularizando, nas Minas, a figura jurídica
da Quartação, ou seja. a compra, pelo proprio escravo, de sua alforria em
quatro pagâmentos.

Tudo isto gerou alforrias como nunca se vira em toda a História do Brasil.

Quando, em l72All72l, os reinóis mineiros se impuseram de vez aos paulistas
e a Capitania de Minas Gerais ganhou sua autonomia político-administrativa,
cerca de §0o/o da pryulryão "liwen dâs Minas Crrais, na verdade, era
representada por pretos forros.

Em conseqüência de tudo isto, os pretos forros, principalmente os mulatos,
começaram a subir na escala social da sociedade branca. Havia pretos alferes,
capitães, padres, funcionários públicos, escrivães e até juízes de vintena, juízes
de pequenas coflrunidades.

A partir de 19,09.1725, os reinóis resolveram dar urn basta a esse estado de
coisas. Passaram a cumprir a lei e a restringir com mais rigor, através de mais
decretos e bandos, essa mobilidade social que principalmente os pardos forros
vinham obtendo na sociedade "livre" mineira.

Assim, quando Gomes Freire, em 08.08.1746, informou ao Rei que havia
MAIS DE VINTE ANOS (portanto, desde 1726) começara a se formar, no
CAMPO GRANDE, Bffi troço de negros a que r,"ulgarmente chamam
quilombos, lógica é a conotaçã.a, mesmo em nível de causa parcial, com as

"proüdências" tomadas contra os pretos forros em 1725.

Outra grande decepção dos pretos forros, sem dúvida, foi a implantação do
sistema tributário da Capitação, em 1734/1735, onde os pretos forros, mesmo
os possuidores de escravos, tinham que pagar - tambern por si proprios - esse
imposto SEMESTRAL.



A Lei da Capitação, em sua ernenda, e claríssima: os pretos forros tinham que

pagar a Capitação semestral sobre suas proprias pessoas, sob pena de multa,

prisão, açoite e expulsão da Capitania. Até os brancos pobres e sem-nome,

oficiais ou que üabalhassem com as proprias mãos, tinham que pagar sobre si

mesmos o imposto da capitação.

Quem implantou essa Lei (de autoria do irmão do Pe. Bartolomeu de Gusmão.

Alexandre de Gusmão). contra a vontade de todos os mineiroslii]. foi Gomes

Freire de Andrada. Capitão-General que govemava a Capitania do fuo de

Janeiro desde 1733 e clue" em 1735, passou a governar tambérn a Capitania de

Minps e, depois. todo Sul de nosso País^ então. a!é o atual.Urueuai.

As listas utilizadas para a cobrança (maÍrícula) do impersto da CAPITAÇÂO
demonstram claramente que:

a) A enorme massa de pretos forros, ante a opressão e a repressão tributária,
desapareceu das vilas oficiais; foram morar em povoados livres que fundavam
nos sertões. As autoridades passarÍIm a chamar esses povoados de

"quilombos" e, a seus habitantes, apesar de serem forros ou liwes, para
justificar a violência e o morticínio, passarÍun a chamar de "aquilombados" ou

"quilombolas".

b) Os documentos da Capitação (confirmados por outros documentos) provam
também que só no período de 1745 a t748 DfMINUÍRAM mais de QUfNZE
MIL pretos escralos das Listas de Matrícula das Minas Gerais. Destes, 5 MIL
sumiram exatamente das Listas de 1746 para 1747. Como não houve, no
período, qualquer epidernia ou doença e a entrada de negros novos nas Minas
foi até maior, a conclusão é a de que essa diminuição indique escravos
fugidos, em suÍL maioria, juntamente com seus próprios senhores - brancos
pobres e pretos forros - paÍa os povoados ou "quilombos" dos sertões do
Campo Grande.

A Capitação terrninou (foi extinta) em 175011751, mas os seus efeitos - divida
dos pretos forros e brancos pobres para com o Fisco Colonial - ainda
persistiraur por nruitos anos.

O Historiador mineiro, Diogo de Vasconcelos, dá notícia de que em 1752 -
quando do ataque à bandeira do Pe. Dr. Marcos Freire de Carvalho - a
população do Campo Grande era orçada em rnais de 20.000 (vinte mil)
habitantes, muitos negros e, eiltre eles, pardos e brancos criminosos.



Realmente, o Mapa do Campo Cnande - desenhado pelo Capitão Antônio
Francisco França em 1763 - dá notícia (pelo número de CASAS apontadas)
que, em 176A, a população do Campo Crrande, apesar da extinção da

Capitação em ú5A/1751, anda era de mais de 10.000 (dez mil) habitantes.

Como se vê, não há dúvida da participaçâo majoritaria dos pretos forros nos
quilombos do Campo Grande, principalmente em seu início.

Outro fato importante, também destacado em meu livro "Quilombo do Campo
Grande", é a verdadeira guerra fria movida por Gomes Freire contra a
Capitania de São Paulo, cuja destruição política foi efetivarnente
implementada por esse Governador "miÍleiro", com uma obstinação nunca
üsta num servidor do Rei de Pornrgal.

A divisão (fronteira) das Capitanias de Minas e Sâo Paulo, a partir do Rio
Sapucaí, se faaa pelo Rio Grande, de maneira que parts do Sul e todo
Sudoeste de Minas de hoje sempre pertenceram à Capitania de São Paulo.

e, depois, ern Santana do Sapucaí (hoje, Silvianopolis). O Capitâo-
General dos paulistas, nos últimos episodios desta história, foi representado
por Francisco Martins Lustosa (português, casado coln uma paulista de Moji
das Cruzes) e, Gomes Freire, pelo Ouvidor da Comarca do Rio das Mortes.

Em meio a essa gusrra contra a Capitania de Sâo Paulo, as DUAS primeiras
ondas de ataques aos "quilombos" do Carnpo Grande foram as seguintes:

a) em 1741, documentos mencionam ataques aos "quilombos" de Susuy e
Peropeba, na verdade, vilas que nunca foram quilombos e que deram origem
aos atuais municípios de Entre Rios de Minas/lvtG, Sâo Brás do Suaçú/iVÍG e

QueluzitaAvtG.

b) em 1743, outros documentos mencionam ataques comandados pelo Tenente
Manoel Cardoso da Silva e Alferes Sebastião Cardoso de Meneses (ou
Morais) aos seguintes quilombos apontados pelo Mapa do Campo Grande:

Houve yários qpnfrontos bélicos diretos do Governador "naulistê". Dom Luiz
ll^ .-.:..^j-^lr -^l^ ^^----:



I ) Quilombo ou Povoado do Gondum, localizado em território do atual
município de Carmo da CachoeiraAvIG;

2) Quilombo ou Povoado das Trombucas, loçalizado a noroeste do atual
município de NepomucenolMG; depois, teria se mudado para território no

atual município paulista de Pedregulho/SP;

2.1) Quilombo ou Povoado do Calunga, também localizado em território do
atual municipio de NepomucenoAvlG; depois, teria se mudado paÍa o nordeste
do atual Estado de Goiás, onde até hoje sobrevive conforme receotes
descobertas.

3) Quilombo ou Povoado do Quebra-Pé, a oeste do atual murúcipio de Três
Pontas.

3.1 - E provável que o Quebra-Pé fiçasse próximo do Primeiro Quilombo do

Cascalho, provavelmente também atacado nessa batalha.

4) Quilombo ou arraial da Boa Vista I , em território localizado no extremo
norte do atual municípío de Carnpos Gerais, entre Campo do Meio e Boa
Esperança[6].

Há inúmeros documentos que provarn esta guerra de fronteiras, onde Lustosa
se cercava de paulistas e renegados das Gerais, a maioria de pretos e

"facinorosos". O Ouvidor do Rio das Mortes, nos ataques a Lustosa, utihzava-
se de esquadras de soldados e de capitães-do-mato das Cerais. Essa autoridade
do Rio das Mortes, pode-se dizer, foi derrotada em todas essas campanhas
(guerras). Período de 1737 a L748.

A esta época, o Rei Ambrósio, mencionado nas Cartas Chilenas corno Pai
Ambrosio, já tinha o seu POVOADO onde, hoje, se situa o município de
CristaisrMG, margem üreita do Rio Grande. O já mencionado Mapa do
Campo Grande, realmente, aponta esse núcleo, em 1760, somo "Primeira
POVOAÇÃO do Ambrósio - despovoada" e não como "quilombo".

Em meio às guerras de fronteiras que travava com o Govemo de São Paulo,
Gomes Freire se aproveitou de que Lustosa havia viajado para São Paulo com
suas tropas e, em L746, contratou o Coronel Antônio José de Oliveira para
destruir a Povoação do Anbrosio e outros "quilombos" nas suas



proximidades. A evidência é a de que se tratava de uma povoação de
LAVRADORES.

7) Primeiro, atacaram fortificações dos quilombolas (palanques e trincheiras)
localizadas em vários locais do território do atual município de Forrniga/MG;
foram mais de 24 horas de luta. É a luta quilombola ma-is heróiea e

encarniçada que as Minas Gerais jéL viram (ou NÃO viram). (*) Os
documentos noticiarrr apenas que foram mortos vinte e tantos quilornbolas e

sessenta e tantos foram feitos prisioneiros; qünze atacantes ficaram feridos.
Esses quilombos ou fortificações não constam do Mapa do Campo Grande.

(*) As tropas atacantes: soldados montados, vestidos de tunicas escamadas
(rodelas de couro cru), armados de escopetas, reiúnas, lazarinas, pistolas,
pistoletes, lanças e granadas. Os quilombolas: annados apenas de flechas,
lanças e pedras resistiram e venderam caro suas vidas.

7.1) Destruidas as fortificações, as tropas descerarn para o atual município de
CristaisAvtG e atacaram a própria POVOAÇÃO do Ambrosio. Foi uma grande
moftandade. Os documentos registram que fizeram mais de 130 prisioneiros,
vários chefes e muitas negras e crias (crianças). Segundo a correspondência
oficial, o Rei Ambrósio teria sido morto nesta batalha. (*)

(*) As listas de matrícúa da Capitação apontam o "sumiço" de cerca de 5 MIL
escravos? exatamente do ano de 1746 para 1747.

Lustosa voltou com ordens escritas do Capitão-General de São Paulo,
fazendo-o seu delegado naquela região, a quem todos, em nome do próprio
Rei, passariam a dever obediência e tributos. Gomes Freire teve de engolir o
seu ódio por mais algum tempo.

Em 1748, Gomes Freire conseguiu o seu intento contra a Capitania de São
Paulo. Conseguiu que o Rei lhe tirasse o predicamento de "Capitania",
transformando-a num simples "distrito" do Rio de Janeiro. A esta altura,
Gomes Freire governava de fato toda a "Repartição Sul". O Capitão-General
de São Paulo recebeu ordens do Rei paÍa tomar o primeiro navio e retornar
urgentemente para Lisboa.

Gomes Freire, nessa ocasião, mandou buscar, sonfiscar, TODOS os livros
administrativos da extinta Capitania de São Paulo. Grande parte desses
documentos, "surniram" Íro Rio de Janeiro. Aliás, as próprias



coÍrespondências que Comes Freire simulou mandar para o Conselho
Ultramar, não mandou. Vasculhei o inventário dos manuscritos relativos a

Minas Gerais existentes no Arquivo Histórico Ultrarnarino (Lisboa) e so achei
nns fragmentos da carta de 08.08.1746, na verdade, enviada para Portugal
somente em 19.04.1747U1. Alirâs. t{mbÊm o Codice C-osta Matoso. quÊ fals &
dezefraB de quilçÍnbo§, nada fala desta Guerra que, em 1746, Gomes Freire
promoveu contrâ a Confederação do Campo Grande. No entâÍrto, cCImo se viu,
Gomes Frcire deixou, nas Minas, farta corespondência de maneira a
confirmar as batalhas, seu contexto e importância.

Este genocídio, não tenho mais dúvida, foi rnantido EM SEGREDO por
Gomes Freire e por seus sucessores.

Voltando aos fatos. Lustosa, a conüte de Gomes Freire, foi obrigado a ajudar
a Tomaz Rubim de Barros Barreto a fazer a nova demarcaçâo da região,
abocanhando aquele território paulista que, desde entâo, passou a pertencer às

Minas Gerais, mais ou Ínenos com as confrontações que, hoje, têm esses dois
Estados brasileiros.

Depois disto, Gomes Freirç cobrou de Lustosa o Imposto da Capitação que, no
período anteríor, deveria ter cobrado dos jurisdicionados da regiâo do Sapucaí.
Lustosa mrnca cobrara a Capitaçâo naquela região e, ass'im, teve que fugir para
o Paraná[8], isto, por volta de 174915A.

Os povoados clo Canrpo Grande ficararn à sua própria sofie. Mas, Gomes
Freire não pôde, airrda, concluir a suâ destruição. Morretr D. João V, sendo
sucedido por D. José I, cujo Primeiro Ministro foi o Marquês de Pombal-_Q
tributo da Cêpitação foi extinto igrediatarnente pelo novo ministro. A políüca
sofreu muitas transformações. Gomes Freire perdeu um pouco de poder na
Colônia. Recebeu determinação para cuidar da demarcação das fronteiras do
Sul, jtrntamente com espanhóis. Deixou em seu lugar, nas Minas, o seu
proprio irmão, Jose Antônio Freire de Andrade.

Deixou ordem para que seu irmão não provocasse mais os paulistas, cuja
nabreza estâva esparrÍrmada pelos quatro cantos da Colônia, ocupando cargos
dados pelo próprio Comes Freire, em outras capitanias, de forma a manter a
Capitania de São Paulo ssmpre despovoada de seus "homens bons", de sua
"nobreza".



A região do "Sapucaí" (margem esquerda do fuo Grande) estava dernarcada,
mas NÃO conquistada- Estava estrelada de povoados de pretos forros e

brancos pobres, torJos renegados e hostis a qualquer govenro.

Jose Antônio Freire de Andrade mandou que o Pe. Dr. Marcos Freire de

Carvalho marchasse com uma expedição pa.ra, em norne do Bispado de
Mariana, tomar posse da região, isto, em 1752.

Mal o padre e sua tropa adentraram o Campo Grande, forarn rnassacrados
pelos quilombolas, liderados pelo próprio Rei Ambrosio - que então, não
rnorrera em 1746 - perdendo, o padre, a sua preciosa carga e todos os seus

escravos para os quilombolas.

Ante este fato, o Bispado de São Paulo abriria (anos rnais tarde) ação contra o
Bispado de Mariana, junto aos tribunais de Roma, onde, provando posse mais
antiga, recebeu pÍrecer favorável à continüdade da sua posse sobre a região.
Neste sentido, mútas das paroquias daquela região, até meados deste século
)O( AINDA pertenciam ao Bispado de São Paulo.

Assim, aquela região riqússima, apesaÍ de conquistada no Cível - pois no
Eclesiástico continuava a pertencer ao Bispado de São Paulo - continuorl na
posse, de fato, dos QUILOMBOLAS e AQUILOMBADOS do Campo
Grande.

Em 1756 hil urna denúncia, provavelmente falsa, de que os quilombolas do
Carnpo Grande planejavarn, também na Quinta-feira Santa (como em l7l9),
roubar as annas dos brancos e dos pretos forros[iii], enquanto estes estivessem
nas igrejas, e, com essas arulas, matar a todos, só perdoando as mulheres e as

crianças.

Nada aconteceu. Mas, em 1757 o Governador José Antônio ainda escrevia ao
Rei e ao seu innão Gomes Freire sobre o assunto. Nesse ano, contratou dois
paulistas-reinois (paulistas que ainda viviam nas Minas), Diogo Bueno e
Bartolomeu Bueno do Prado, para arregirnentarem e treinarem tropas para
destruir o Campo Grande.

Em 1758, Diogo Bueno" indo de canoas pelo Rio Grande, atacou urn pequeno
reman-esçente da Povoação do Ambrosio, em- CristaisAvlG. E provável o,qe,

sob tortura aos prisioneiros, conseguiu descobú que o Quilombo clo

Ambrosio se localizava, agora, em Ibia/MG e não mais em CristaisAvlG.



Aliás, ern fins del760 Diogo Bueno voltaria a usar essas rresmas canoas para
ir do Porto de Lavras do Funil ate a Serra das Esperanças, onde, de um lado

está o atual território de Guape e, de outro, os atuais tsrritórios de Cristais e

Formiga.

No período de seternbro a novembro de 1759, Bartolomeu Bueno do Prado,

com uma tropa de cerca de 500 homens (entre brancos. índios e capitâes*do-
mato), armados ate com granadas e montados em cavalos, atacou e destruiu os

seguintes quilombos:

08 * (Liwo: 25) Q,uilombo ou Psvoado dr Merccle: este quilornbo nâo
constou do Mapa de Frarça, ffis pôde ser localiz*do por referências em
outros docum*ntos. Localieava-sç €,Ín tçrritório çntrc os atnds municípios de
Campos Altosf1vlG e Sarrta Ro*a da §ersfivlG ou êfitre Córrego DantafiUG ç
LuzlIvIG.

09 - (Mapa:24) Quilornbo ou Povoado da Pernaíba, com 70 casas: localizava-
§e em território do atual munícípio de Rio Paranaíba/MG.

l0 * (Mapa:23) Quilornbo ou Povoado do Indú, com 200 casas: localizava-
se em território entre os atuais municipios de Santa Rosa da Serra/MG
(nordeste), Estrela do Indaiá/IvIC (noroeste) e Serra da Saudade/lvlG
(sudoeste).

I I - (Mapa: 22) Quilombo ou Povoado de Ajudá, apontado no Mapa como
despovoado e não ffaz a referência "quilombo": localizava-se entre os
municípios de Medeiros/MG e BambuíMG, especificamente, "Fazenda
D'Ajuda", pertencente a este último município.

12 - (Mapa: 2l) Quilombo ou Povoado do Marnmoí, corn 150 casas: localiza-
se às margens do Rio Bambuí, entre os municípios BambuíiMG (norte),
Córrego Danta,MG (sul) e Tapiraí,MG (extremo leste).

l3 - (Mapa:2A) São Gonçalo, apontado como "despovoado"; também não traz
a referência "quilombo": localizava-se em territorio do atual município de São

Gotardo&{G.

14 * (Mapa: 19) Quilombo do Anbrosio, apontado no Mapa de França, em
1764, como "despovoado". Este fato é desmentido poÍ documentos que
revelam que esse quilombo, eln 1759, estava "evacuâdo", mas NÂO



despovoado. Seus paióis, inclusive, foram enconÚados abarrotados de
alimentos: localizava-se em territorio do atual município de Ibiá/MG.

A interpretação dos fatos em face dos poucos

documentos não deixa dúvida de que a captura dos quilonúolas foi a exceção,
e, o morticínio, a regra de Bartolorneu Bueno do Prado.

Daí, Bartolomeu e suas tropas foram para o Piuhirn (hoje, cidade de Pium-
/MG) onde se encontraram com parte das tropas que, ali, havia Íicado na

espreita. Dçixaram ali amarradas as pretas e uns poucos pretos quilombolas
que fieeram prisioneiros e partiram, agaffi. segundo suspeitíssimos
documentos - para o SAPUCAÍ, qoe "dizsm ser o mais antigo e populoso de

todos os quilombos".

Nunca existiu um quilombo com o nome de Sapucaí. O Mapa do Campo
Grande dernonstra que, sob a notícia de ser um único quilombo, de nome

"Sapucaí", Bartolomeu atacou e destruiu, na verdade, ONZE povoações de
pretos forros.

15 - (Mapa: 8) Assim, a tropa de Bartolomeu, agora reforçada pelas tropas de
mais três de seus capitâes, com um contingente de mais de MIL homens,
afiavessou o rio Crrande e tonrou o já destruído Quilombo ou Povoado do Fala,
hoje município de GuapéiMC. Vejamos os demais "quilombos" atacados.

l6-(Mapa: 9) Quilombo ou Povoado das Pedras. Este quilombo, cujo nome
poderia ter sido trocado col1r o Goiabeiras, não aponta o número de casas. Este
quilornbo se localizava em território do atual município de AlpinopolisiMG.

17 - (Mapa: l0) Quilombo ou Povoado das Goiabeiras, com 90 casas: não
pudemos localizar corn precisão, porém, devia se localizaÍ em territorios dos
atuais municípios de FrancalSP ou Capetinga/IvtG.

l8 - (Mapa: ll) Quilombo ou Povoado da Boa Vista II, com 137 casas: sem
duvida, se localizava em território do arual municipio de Capetinga/MG (sul)^
entre São Tomaz de AquinolMC e Pratápolis/MG, ao extremo norte de São
Sebastiâo do Paraiso/I\4c.



19 - (Mapa: 12) Quilombo ou Povoado da Nova Angola, com 200 casas: é

provável que se localizava entre os atuais territórios dos municípios de São

Sebastião do Paraíso/lvlG (noroeste) e São Tomás de AqúnorMG (sul).

20 (Mapa: 13) Quilombo ou Povoado do Cala Boca, com 90 casas:

localizava-se ern território entre os atuais municípios de Guaranésia/MG e

GuaxupélMG.

2l (Mapa: 14) Quilombo ou Povoado do Zondum, corn 100 casas:

localizava-se err territorio do atual município de JacuíMG.

22 - (Mapa: 15) Quilombo ou Povoado do Pinhão, com 90 casas: loçalizava-
se enr território do atual município de Passos/MG (sul).

23 - (Mapa: 16) Quilombo ou Povoado do Caetê, com 80 casas: localizava-se
ern território do atual rnunicípio de Nova Resende,ôvlG (sudeste).

24 - (Mapa: 17) Quilombo ou Povoado do Xapeo (Chapéu), com 70 casas:

loçalüava-se em território do município de Monte BelolMG (nordeste),
distrito de Santa Cnrz Aparecidall\4c.

25 - (Mapa: l8) Quilombo ou Povoado do Careca, o maior de todos, com220
casas: localizava-se em território do atual rnunicípio de Divinolândia, no
Estado de São Paulo.

Sobre "esse" quilombo (Sapucaí) que era "o mais antigo e povoado de todos",
como se vê, existe evidente cmissão até mesmo de sua verdadeira dirnensão e

número de povoações nos docrunentos oficiais encontrados. Pedro Taques,
historiador paulista que viveu na época dos fatos, no entanto, registrou que só
no "Sapucaí", Bartolorneu, pessoalmente, matara mais de 2.000 pretos.

Há outra notícia - do rnesmo Pedro Taques - de que, no geral, Bartolorreu,
após a última batalha úe dezl1759, enúegou cerÇa de 3.900 pares de orelhas ao
Governador José Antônio Freire de Andrade.

Entre outubro e novembro de 176A, Antônio Francisco França, juntamente
com Diogo Bueno, é encÍuregado de pesquisar ouro no Campo Grande.
Sairam da Povoação dos Buenos (Hoje, município de Carrancas) e foram se

arranchar no destruído Quilornbo da Boa Vista I (*), provavelmente no
extrerno norte de Campos Gerais, entre Campo do Meio e Boa Esperança.



(") Vide quilombos enumerados de I a 4, batalha de
texto.

5 - Dali, rnarcharam a sudoeste e foram destruir
quilombolas, a nordeste do atual município de Alfenas.

1743, no inicio deste

o ütimo paiol dos

6 - Prosseguiram no rumo sudoeste e

do Cascalho II, localizado ao norte
Alfenas A4C. O povoado que deu

"Cascalho ou São José, e Dores".

foram destruir o Povoado ou Quilombo
de Serrania, sul do atual território de
origern a Alfenas, aliás, se chamava

Depois disto, na volta, a tropa tornôu a arranchar-se no destruido Quilombo da
Boa Vista I, Carnpos Gerais, e lá desenhou o importantíssimo Mapa do Campo
Grande.

Q tj"yrs-::ütiloqbA-dq.Çã,aup".Sr.rÊpdçl' mv.elsy flup "çnpp,n§e-i. gsrpp".§Ulpa-ep

çp.u*.srisin"sl*,qa §qlWâe- ds. Ea#fiia . AM4p-Jradp,. -Ins$Iuts &-.q$dqq
Brqsilsirg- ila UniÍersidds ds So Paulç .- U§P. Â§ [agqldâde-s de l{iptpriâ S
Sopidg$ia Júâ,U§P.- no eÉánto. .seF.ryr.e dssp{Eu4rãm ,osse impFÍaBde,simo
dqpBÍ.r$ltp, (!).

Denuncio, aqui, a discriminação que venho sofrendo por parte das faculdades
de Sociologia e Historia da USP, dâ UFER, e, principalmente, da UFMG,
onde ilraus acadêmicos fingern ignorar tâo importantes descobertas, como se

não soubessem da existência do aludido rupa à disposição de todos na
Coleção da Família Almeida Prado, no IEB da USP, São Paulo/SP.

Na verdade, este mapa, apesar de estudado por muitos historiadores e
acadêrnicos mineiros, nunca tinha sido desvçndado porque, "salvo melhor
interpretaÇâo", colno ironizo em resposta, vinha sendo analisado e estudado de
"cabeça para baixo". Está legendado de maneira que seu Sul fica para cima e,
seu Norte,parabaixo.

Depois de todo esse morticinio, final de 176A, não há mais notícias do Rei
Ambrósio. Entre os prisioneiros, o de maior destaque é Pedro Angola. Dele,
disse o Governador José Antônio Freire de Andrade EM vARIAs
CORRESPOhiDÊhíCIAS que era para ser enviado gales para o Rio de Janeiro,
pois, "em esse negÍo se soltando não ficará negro algum nesta Capitania que
ele não tCIrne a conduzir de voltâ pâra os quilombos do Campo Grande".



A partir daí, revelarn os documentos que os quilornbolas que escaparam do

Carnpo Grande ficaram enlouquecidos. Ataçam a capela de Bambuí; atacarn

quartéis de grrarda; atacam fazendas; fazem prisioneiras brancas; botam freios
na boca de homens brancos e os cavalgam; tnatarn; descarnam; etc.

Obs.: Gomes Freire morreu em 1763. Neste mesmo aÍro, a capital da Colônia
se deslocou de Salvador para o Rio de Janeiro. São Paulo recobrou o
predicamento de Capitania, o que só se concretizana em 1765.

Lúz Diogo Lobo da Silva, novo governador da Capitania de Minas Gerais, em
1764, faz uma longa viagem percomendo toda a região que fora abrangida
pelo "Sapucai" no destruído Campo Grande. Toma providências criando
fortes, rnelhorando picadas, instalando tropas e distribuindo sçsmarias.

Mesmo assim, a região do "Sapucaí" ficaria praticarnente despovoada até por
volta de 1875/1880 (século XIX), quando passou a receber grandes

contingentes de imigrantes italianos que se instalaram nas terras

"quilombolas". Ahralmente, seus descendentes estão descobrindo o Campo

Grande e redescobrindo a História dos prirnordios da ensangüentada Terra que

recebeu seus ancestrais.

A partir de l769,Inácio Correia Pamplona, a mando de Lüz Diogo, tarnbém
fingindo nada saber ou menosprezando a importância do ataqne de

Bartolomeu Bueno, fez várias expedições ao Arnbrósio de Ibiá-MG e

adacências, tentando abocanhar para as Minas Gerais mais esse "território
quilombola". No entanto, somente depois de 1816 é que o governo mineiro
viria a se apropriar tambem do Triângulo Mineiro.

Quantos pretos morreram no Campo Grande? Quantos brancos pobres,
aquilornbados, morrerarl no Carnpo Grande? Os docurnentos enconffados não
são claros... ao contrrírio.... são muito obscuros.

Muitos docurnentos - há claras evidências - foram destruídos pelo proprio
Gomes Freire de Andrada. Ouffos, principalmente no período de 1750 a 7760,

mesilro nos arquivos das Minas Gerais... sumiram...(?!).

Em todos os locais de quilombos que visitei, constatei um fato comum:
gerahnente tem, no "lugar", Llna capelinha ou uma crlltz,) sempre antigas. Esses
rrarcos, segundo revelam os habitantes das regiões visitadas, foram colocados



"ali" porque, "se alguem cavar mais de dois palmos, encontrará muitos ossos

humanos". Pensam, os habitantes desses lugares que, "ali" deve ser algwn
"cemitério indígena muito antigo". Assim, colocaram esses marcos (capelas ou

cruzes) para evitar que os locais voltassem a ser cavados.

Dezenas e dezenas de outros quilornbos continuariam a surgir, depois de

176011770. Porem, não se assemelharam ao Catnpo Grande. Nenhum deles
jamais foi cornparado ao Quilombo de Palmares. O Campo Grande e o único
que sempre foi comparado pelas autoridades colrr a famosa Esparta Negra de

Zumbi. Nenhum deles recebeu a preocupação e as proüdências diretamente

do Governador da Capitania. Nenhum deles mobilizou tantos recursos e

tropas. Nenhum deles teve seus documentos strprimidos e/ou deshuídos ua

propria época.

Esse trabalho revela os fatos novos, analisa-os e lança a polêmica. As causas

de alguns vazios documentais forarn elucidadas. A logica fonnal preenche

esses vazios e destroi versões oficiais, rasgando rnuitos livros da historiografia
mineira. ]rtro entanto, a apuração cornpleta da real versão dos fatos que teriam
ocorrido nos Quilomtros do Campo Grande é missão que um homem não pode

dar conta sozinho.

No entanto, NADA se pode esperar das Faculdades de História e Sociologia
da UFMG; müto menos da USP. Seus professores, mestres e doutores parece
que só trocam informcs e títulos entre eles próprios. Pelos menos nllnca
responderarn a qualquer das dezenas de e-rnails que lhes tenho mandando nos

últimos dez anos.

Eu pesquiso esse tema há mais de VINTE ANOS. Andava meio desanirnado e

quase desisti de tudo. Porém, recebi novo ânimo do Instituto Histórico e

Geográfico de }v{inas Gerais e graças ao incentivo dos consócios Celso
Fatabella Figueiredo de Castro, Jorge Lasmar, Presidente Syllas Agostinho
Ferreira e Seçretário Geral Tasso Batalha Barroca, renasci das cinzas. Estou
na luta. Criei uma ilova página na Internet onde pretendo expor para todos os

rreninos de Minas e para o mundo inteiro o nosso QUILOMBO MINAS
GERAIS.

[1] SCAPM, 84, fl. 109.

[2] SCAPM, 84, fl. 108-v.



[3] História Media de Minas Gerais, pg.l85, confirmado por APMSC-SG -
CMOP Cód 65, fls.2361 237.

[4] Dicionário Aurélio - Seculo XXI.
[5] Alforriados, "livres".

[6] Obs.: O Paiol (5) e o "Írovo" Quilombo do Cascalho (6) serão abordados na

ordem cronológica das batalhas que os envolveram (1760).

[7] Verbete n. 4022, Cx. 49, Doc. 27, CD 15, na verdade, de 08.01 .746.

enviado somente em 19.04.1747 (?).

[8] Viria a se tornar um dos principais da Vila de Curitiba.

ti] PRETOS, como gênero das espécies negro estrangeiro, crioulo, cabra,
pardo ou mulato e cariboca(*) ou cafirzo. (*) Cariboca é sinônimo de cafuzo.
Dicionário Aurélio, equivocado.

[ii] Mais que contra a vontade, pois a implantação se fez sob fraude e tortura.

[iid Extinto o imposto da Capitação, os forros renegados foram incentivados a

voltar para as vilas oficiais.
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